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“Oficina: lugar onde se trabalha; laboratório; ateliê; curso prático.”  
Na UC “Oficina de comunicação e de escrita” arregaçamos as mangas e pomos a farda para ler 
e para escrever. Todavia, não o fazemos por obrigação, mas sim por prazer… As palavras e as 
frases são os nossos legos e o ano inteiro, o nosso prazo para estudar, montar e desmontar 
textos, em vários géneros e com vários pretextos.  

Alexandra Guedes Pinto, setembro de 2019  

Objetivos 

Os objetivos da UC são conduzir os participantes a: 

 

1. Desenvolver a competência de reflexão explícita sobre a língua; 

2. Aperfeiçoar a expressão escrita em diversos géneros /tipos de textos; 

3. Consciencializar-se das escolhas linguísticas efetuadas em cada momento da produção 

escrita; 

4. Analisar e refletir sobre os vários níveis de estruturação dos textos: morfológico, lexical, 

sintático, semântico, pragmático; textual; 

5. Cumprir as várias etapas do processo de redação: recolha de informação; planificação; 

textualização e revisão; 

6. Incorporar e automatizar procedimentos de autorregulação da escrita; 

7. Refletir e desenvolver a atividade da escrita como forma de expressão. 

 
Programa 
  
I Aspetos gramaticais da escrita 

1. Níveis morfológico, lexical, sintático, semântico, pragmático e textual 

 

II Aspetos linguísticos da escrita 

1. Linguagem verbal: natureza e funcionamento 

2. Criatividade e jogos de linguagem. 

 

III Aspetos literários da escrita 

1. Géneros de texto ficcionais e não ficcionais 

 



IV Expressão escrita 

1. A escrita como forma de autoconhecimento e de conhecimento do mundo: a reflexão 

sobre/do mundo interior e exterior  

2. A escrita como atividade expressiva: forma de intervenção sobre o mundo interior e exterior 

 

Objetivos, metodologia e atividades  
 
O objetivo desta unidade cultural é melhorar a capacidade de comunicação e de escrita, desde 
a correção gramatical até à adequação a diferentes géneros de texto, sobretudo literários. 
Para tal, as sessões incluem momentos de abordagem teórica de temas previstos no programa 
(aspetos técnicos da escrita; escrita literária; géneros literários e não literários, entre outros) e 
momentos práticos onde se executam atividades como: discussão sobre tópicos relevantes; 
exercícios de escrita individual e coletiva; leitura e análise de textos de autores vários; exercícios 
de escrita criativa; comentário sobre os textos produzidos pelos participantes na Oficina). 
Regularmente, os participantes são estimulados a escrever sobre temas e com instruções 
variadas e os seus textos são lidos e discutidos em grupo. Esta leitura crítica permite a cada um 
evoluir na sua escrita, fomentando a autorreflexão e o diálogo entre os membros do grupo. 
A unidade prevê a participação em prémios literários, projetos artísticos e outros desafios afins, 
que desenvolvam o espírito de equipa e estimulem os participantes a escrever e a aperfeiçoar a 
sua escrita (no ano de 2019 o grupo concorreu com uma obra inédita conjunta ao prémio 
literário Frei Bernardo Domingues, O.P, promovido pelo Instituto Cultural D. António Ferreira 
Gomes). 
A unidade prevê a publicação de um conjunto de textos selecionados na edição anual da revista 
A Fonte e, ainda, a publicação de um volume de textos conjunto (em 2018 foi publicada a edição 
de autor designada Caminhos da Escrita com uma seleção de textos produzidos pelos 
participantes ao longo do ano). 
A unidade prevê, ainda, algumas sessões abertas (visita a exposições e casas-museu e assistência 
a sessões externas relevantes para a Unidade Cultural). 
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